
[Disciplina Optativa da Graduação] 

Filosofia do Renascimento 

Da invenção da Antiguidade à génese da Modernidade 

            Prof. Dr. Leonel Ribeiro dos Santos 

(CFUL/Universidade de Lisboa  ‐  Bolsista CAPES/Professor Visitante na UFSC) 

 

O  presente  Curso  está  organizado  por  núcleos  temáticos,  para  a  abordagem  dos  quais  serão 

convocados os principais protagonistas do pensamento filosófico entre o século XIV e o final do século 

XVI (de Francesco Petrarca a Giordano Bruno) e as respectivas obras mais significativas, das quais serão 

lidos, comentados e discutidos textos selecionados.  

  

1. Questões de método e de contexto 

O  lugar  da  Filosofia  no  sistema  da  cultura  renascentista  e  as  novas  condições  do 

pensamento  nos  séculos  XV  e  XVI.  Especificidade  filosófica  do  Renascimento.  Limites 

temporais.  Relação  com  a  Idade  Média  e  a  Modernidade.  Renascimento,  Humanismo, 

Reforma,  Revolução  científica.  A  tradicional  subvalorização  do  pensamento  renascentista  e 

suas razões.  

2. O Renascimento como «invenção» da Antiguidade 

A  «invenção»  da  Antiguidade:  da  imitatio  à  aemulatio.  Consciência  histórica  e 

hermenêutica.  O  sincretismo  filosófico.  As  principais  «seitas»  filosóficas  redescobertas: 

platonismo,  neoplatonismo,  pitagorismo,  aristotelismo,  epicurismo,  atomismo,  estoicismo, 

ceticismo,  hermetismo. O  «retorno  dos  filósofos  antigos»  e  seu  significado  para  a  filosofia 

posterior. 

3. O Humanismo dos séculos XIV a XVI 

Caracterização  geral  do Humanismo,  suas  fases  e  evolução  do  século  XIV  (Petrarca)  ao 

século  XVI  (Erasmo).  O  Humanismo  como  movimento  europeu.  O  programa  pedagógico‐

cultural  e  filosófico‐antropológico  dos  «studia  humanitatis».  Viragem  para  a  Retórica  e 

relações  entre  Filosofia  e  Retórica  no  pensamento  dos  séculos  XV  e  XVI.  Significado  do 

Humanismo  para  outros  domínios  do  pensamento  (Teologia  e  Ciência).  A  herança  do 

Humanismo na cultura moderna: dos «estudos humanos» às «ciências humanas». O conceito 

humanista de Filosofia e o significado filosófico do Humanismo.   

4. O pensamento antropológico   

Centralidade da questão antropológica no Renascimento. O  lugar do homem na «cadeia 

do ser» e no cosmos. O homem como mediador universal e «copula mundi» (Nicolau de Cusa, 

Marsilio  Ficino).  Variações  sobre  o  tema  da  dignidade  e  excelência  do  homem  (Giannozzo 



Manetti, Giovanni  Pico  della Mirandola,  Carolus Bovillus,  Pietro  Pomponazzi). A  questão  da 

imortalidade da alma  (Marsilio Ficino).  Liberdade humana e destino  (Lorenzo Valla, Erasmo, 

Lutero). O amor na  sua dimensão antropológica, cósmica e ontológica  (Marsilio Ficino, Leão 

Hebreu).  Da  proliferação  de  discursos  acerca  da  «excelência  e  dignidade  do  Homem»,  no 

humanismo  filosófico  quatrocentista,  à  sua  desconstrução,  no  pensamento  de  Michel  de 

Montaigne. 

5. O pensamento estético 

Renascimento, arte e pensamento estético. As estéticas metafísicas de  cariz platónico e 

neoplatónico  (Nicolau de Cusa, Marsilio Ficino). As poéticas e  teorias das artes  (Leon Batista 

Alberti, Leonardo da Vinci, Francisco de Holanda). As teorias da criação artística e da inspiração 

poética. O Renascimento e o  ideal de uma civilização estética (Baltazar Castiglione, Rabelais). 

Filosofia e Arte, Arte e Filosofia. Experiência da arte e sentido da historicidade.  

6. Filosofia da natureza e cosmologia 

A  especificidade  do  naturalismo  renascentista.  Secundarização  da  filosofia  natural  no 

primeiro Humanismo. Natureza, magia e astrologia, de Pico della Mirandola e  Marsilio Ficino a 

Paracelso  e  Giordano  Bruno.  A mútua  conveniência  dos  elementos  na  “filosofia  oculta”  e 

mágica  de  Agrippa  de  Nettesheim.  Girolamo  Fracastoro:  a  sympatia  /  antipathia  rerum. 

Giordano Bruno e o naturalismo panvitalista. 

Cosmologia renascentista: «do mundo fechado ao universo  infinito»: A génese do mundo 

coperniciano ou a  formação da  imagem renascentista e pré‐moderna do cosmos: Nicolau de 

Cusa,  Nicolau  Copérnico,  Giordano  Bruno.  Os  pressupostos  teológicos,  metafísicos, 

herméticos, científicos e estéticos da nova cosmologia. Consequências da nova cosmologia no 

plano antropológico: a redefinição do lugar do homem no cosmos e na escada do ser. 

7. O pensamento ético e político 

A  filosofia moral dos humanistas. O  lugar da  filosofia moral nos  studia humanitatis. Do 

ideal trecentista petrarquiano de uma vida “solitária” e “ociosa” do inteletual (De vita solitaria; 

De otio religiosorum) ao debate dos humanistas quatrocentistas sobre o primado da vida ativa 

ou  da  vida  contemplativa.  Matrizes  do  pensamento  moral  renascentista:  cristianismo, 

estoicismo,  epicurismo.  A  redescoberta  do  aristotelismo  ético‐político:  Coluccio  Salutati, 

Leonardo Bruni, P. Pomponazzi, J. L. Vives, Philipp Melanchthon. 

O pensamento político do Renascimento na sua diversidade. Os humanistas e a vida civil : 

o “humanismo cívico” florentino. O erasmismo político. Thomas More; a Utopia como projeto 

de uma sociedade perfeita e o renascimento do género utópico: Francesco Patrizi, Tommaso 

Campanella,  Francis  Bacon.  Maquiavel:  interpretação  da  história  e  filosofia  política  (dos 

Discorsi ao Principe). Bartolomé de las Casas e Francisco de Vitoria: direito natural e direito das 

gentes.  Etienne  de  La  Boétie:  da  sujeição  consentida  à  liberdade  assumida.  Jean  Bodin: 

«soberania»  e  «república».  Giovanni  Botero:  a  «razão  de  Estado».  O  renascimento  do 

jusnaturalismo de matriz estóica: Justo Lípsio. 

 



8. O pensamento metafísico 

Os  humanistas  e  a  crítica  e  análise  linguístico‐retórica  das  categorias  metafísicas,  de 

Lorenzo  Valla  a  Mario  Nizolio.  Nicolau  de  Cusa:  uma  onto‐teologia  negativa.  Pico  della 

Mirandola: o Ser e o Uno, ou da conciliação da metafísica aristotélica com a platónica. Marsilio 

Ficino  e  os  cinco  degraus  da  escada  do  ser.  Juan  Luís  Vives:  a  «filosofia  primeira»  como 

«filosofia da natureza». Giordano Bruno: da  causa, do princípio  e da unidade. O  renovo da 

metafísica aristotélica nos pensadores da «escolástica barroca»: O Curso Conimbricense e seu 

significado  e  contributo  para  a  formação  do  pensamento  moderno.  Pedro  da  Fonseca  e 

Francisco Suárez. 

9. Conhecimento, verdade e método 

Relevância  e  aspetos  do  problema  do  conhecimento  nos  séculos  XV  e  XVI.  A  crítica 

humanista  da  Lógica  (dialética)  escolástica  e  as  propostas  de  novas  dialéticas,  de  Rudolph 

Agricola  a  Pierre  de  La  Ramée.  Concepções  renascentistas  da  verdade.  Douta  ignorância, 

verdade  e  conjetura  em  Nicolau  de  Cusa.  A  reflexão  renascentista  sobre  os métodos  e  o 

contributo de Tiago Zabarella para o método experimental da  ciência moderna. A episteme 

renascentista:  o  regime  das  semelhanças  e  o  saber  analógico  e  simbólico,  segundo  a 

interpretação de Michel Foucault. 

10. O Renascimento e a génese da Modernidade 

Das  querelas  renascentistas  em  torno  do  Ciceronianismo  (imitação  dos  Antigos)  às 

controvérsias  barrocas  acerca  da  vantagem  dos Modernos  sobre  os  Antigos  (Querelle  des 

Anciens et des Modernes). A semântica do novo, da novidade, da descoberta, da invenção, do 

futuro e do progresso na passagem do século XVI para o século XVII.  
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1995. 

_______  ‐  The  Philosophy  of Marsilio  Ficino,  New  York:  Columbia  University 
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______  «Petrarca,  filósofo  da  condição  humana»,  Philosophica,  34,  2009, 

pp.415‐438. 
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